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Jurisprudência abolicionista 
ui 

Sim o dissemos, e m o nosso ul

timo numero, u m verdadeiro es

tado de tergiversações. 

N ã o será necessário e muito 

menos conveniente, remontarmos 

as fonteshistoricas, da escravidão 

tendo c o m o escopo a demons

tração irrefrágavel da sua con-

demnação, lermos e meditarmos 

nas lições da philosophia, tendo 

com resultado as demonstrações 

frisantes do attentado a que pro

voca, para concluirmos por argu

mentos poderosos a sua ineficá

cia e vida das sociedades. 

Mas desde que se acompanhe 

as variantes do direito escripto 

pátrio, no tocante a legalidade im-
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posta a instituição escrava, desde 
que se avalie o influxo por ella 

exercida, sem duvida que as cau 

sas que a produziram e os effeitos 

que provocaram são idênticas as 

que hoje se realisão. 

E quando presentemente a pro

paganda convencida dos erros 

antepassados impõe-se a opinião 

publica, e os representantes do 

poder legislativo promovem a sua 

extineção gradual, magistrados 

e m decisões firmão princípios que 

no presente tem apoio, quando 

trinta arinos atraz delles não ap-

pücavam, tanto mais que as m o 

tivos a que condemnam tinham a 

mesma natureza e defeitos, dos 

que as actuaes. 

A que outro intuito attribuir, 

senão o desejo perigoso de favo

recer a propaganda abolicionista. 

Mas somente agora foi que a 

phil »sophia, que o direito dos 

p)v>s cultos reü;jtia n-se no es-

pinto dos representantes do po

der juJLiario, para lhe mostrar 

as inju-tiças de algumes leis bra-

zileiras, de longo tempo regendo 

certa ordem de interesses priva

dos ? 

Não por certo, porque todos 

esses princípios quer sociaes.quer 

philosophicos de ha muito ataca

vam a escravidão c o m o elemento 

fom de Kontepta 
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—Pocheville? balbuciou oventrilo-; 
que.em voz tremula. Depois aecres-
cehtou em voz baixa, como se não ti
vesse consciência do que dizia: Eu 
bem receiava!... 0 homem falloul... 
O sargento nota nestas palavras que 

muito se assemelhavam ás confissões 
que o abalo do primeiro momento 
arranca, ás vezes, ao criminoso. 
— A caminho! disse elle; ninguém 

assistiu á sua prisão.... e quanto me
nos barulho fizer este negocio, tanto 
melhor para nós todos.... 
—Estou prompto a acompanhal-os. 

Quaesquer que sejam as suspeitas que 
pesem sobre mim, espero demonstrar 
em pouca palavras a minha innocen-
cia ao juiz que me interrogar... 
— B o m proveito que lhe faça!.,. 
—Mas náo posso comparecer peran

te o magistrado com este traje de sal
timbanco.... 
Consintam que mude primeiro de 

roupa. 
—Mas temos de ir muito longe para 

isso? 
—Aqui pertinho... Vamos até o 

carro o.ide durmo e onde tenho a mi
nha bagagem .. Fica a dois passos da
qui... E' negocio de um minuto... Ohl 
Nao pensem que é um ardil para me 
escapulir... D; que me serviria isso? 
Antes de 21 horas t-r-me-hiam torna
do a garrar pelo menos dez vezes! 
Além d'isso os senhores irão comfcni-
go... 
—Mas, ponderou o sargento, lá no 

tal carro, h ivemos de encontrar com
panheiros seus, e a sua prisão ficará 
conhecida. 
— O espectaculo ainda náo acabou; 

náo encontraremos lá ninguém, a não 
ser uma menina que toma conta do 
carro e qui deve estar aporá manos 
acordada que dormindo. Ainda que 
veja alguma cousa, náo a comorehen-
derá com toda a certeza. 
—51'esse caso, vamos lá; mas de

pressa. 
0 ventriloquo, seguro pelos poli-

ciaesde um e d'outru iado, dirigiu-se 
para um dos grandes vínculos que 
serviam de vestia ria e dormitório a 
todos os artistas da companhia. 
Uma lanterna enfumaçada, allu-

attentatorio a igualdade e a liber

dade, faziam transparecer as des* 

vantagens e inconvenientes ope

rados nas relações civis e econô

micas, e concluíam c o m a veraci

dade de factos a" necessidade in

contestável de sua total abolição. 

A. 

Sal va-vldas 
Lè-se na Gazeta do Norte do Cea

rá : 
« O sr. Antônio AfTonso de Al

buquerque acaba de pôr e m exe 
cuçao u m invento de utilidade 
incontestável para o uso dos 
passageiros dos vapores transa
tlânticas e costeiros. 

N o dia 22 do passado e m pre
sença de crescido numero de 
curiosos, fez experiência de u m a 
cadeira salva-vidas que deu ma
gnífico resultado. 

C o m a maré cheia e as vagas 
bastante fortes, eonservou-se flu-
ctuando, tendo deitado sobre ella 
u m h o m e m pesando 90 kilos. 

A cadeira inventada é muito 
simples ; tem dous depósitos de 
ar, u m no encosto, outro no as
sento. N a oceasião do naufrágio 
desce o encosto, formando eom 
o assento u m a peça inteiriça, 
onde pôde estender-se u m a pes
soa commodamente.» 

Um sçigante 
Acaba de fallecer em Pesth um 

official de policio. Arthur Fabry. 
denominado o gigante hongaro." 

Media sete pés e três polega
das de alto (2m.37). O corpo foi 

; 1 

miava frouxam mte a entrada do car
ro. 
A menina, que dormitava ao pé do 

estribo, abriu a meio os olhos e tor
nou a fecha 1-os mal reconheceu Sidi 
Coco. 

N u m abrir e fechar d olhos despiu 
este ultimo o seú trage de phantasia, 
enfiou uma calcule brim, vestiu uma 
jaqueta de panno azul, poz na cabeça 
u m chapéo dé feltro e disse: 
—Estou prompto. 
—Partamos então, sem mais demo

ra! 
0 prisioneiro e os dois guardas tor

naram por onde tinham vindo. 
Tinha acabado o espectaculo. 
Os espectadores sahiam da barraca 

e espalharam-se pela praça. A espo
sa legitima de Jeronymo Trabucos 
apagava os últimos lampeões. Nin
guém reparou nos três homens que 
se encaminhavam rapidamente para 
a estalagem onde os esperava a carre
ta. 
Seriam, quando muito, onze horas 

e poucos minutos. 
— 0 que quer dizer isso? perguntou 

ehe tocando com o dedo na fita. 
— E ' queaatesde ser pelotiqueiro, 

fui soldado....respondeu singelamen
te o ventriloquo. Pertencia aos zua-
vos.... Aconteceu-nv; um dia salvara 
vida ao meu tenente, em um combate 
na África... Deram-me em recompen
sa esta fita da medalha militar. 

reclamado pelo museu anthropo-
logico, que já o tinha pago ao gi
gante em vida por u m a s o m m a 
avultada. 

Vários exhibidores de gigantes 
offereceram a Fabry proventos 
seduetores para se deixar mostrar 
como gigante, mis Fabry não os 
acceitou e p^rma leceu até que 
morreu ao serviço da policia hún
gara. 

A prlncoza do O alies 

Graciosa em todos o s seus 
actos a pnnceza le Galles. 

Visitando o Sursinq Home de 
Londres-Kst, o^freceraot-lhe mui
tos ramos. Aspirando u m a a u m a 
as rosas que compunham o pre
sente, distribuiu-is com o sen me
lhor sorriso a cad.i um:i das da^n-
tinhas. 

Accrescennn os jo-nae> in-
glezes que com cala rosa a r>rin-
ceza depositava una libra na 
m ã o das criancinhas. 

.-V nos*»-1 foi tia 

Abaixada temperatura nestes 
ultimas dias, influenciando sobre 
os rol >s da m ichi ia, tem produ
zido m á i npres^ào. 

Por esta causa, involuntária, 
pedimos desculpa aos nossos as-
signantes. 

Dr. ÀAL&;usto Cezar 

Ausenia-se d'csta cidade por 
algum tempo, dingínd >-se para o 
Rio Novo, o sr dr. Augusto Ce
zar de Barros Crnz, dij,no advo
gado do nosso foro. 
s£*£ sas 

—Oh! diabol m irmurou • policial, 
mais comm ivido d 1 [ue desejara pa
recer, com [\\ * o senhor já foi solda
do?... E è condecorado!... Pois bem! 
não se ha de dizer qU8 usou ao mes
mo tempo d'essa tit 1 e das algemas.... 
Aqui vão estas outra vez para o fun
do do bolso... 
E se bem o disse melhor o fez. 
—Obrigado ! exclamou Sidi-Coco, 

0 senhor é um homem de bem !... 
E esquecendo a sua actual posiçáo 

estendeu a màoao sargento que reti
rou vivamente a sua, dizendo : 
—Dispenso o d'estes enfeites, mas 

ouça bem o que lhe vou dizer : Res
pondo pela sua pessoa I...E1 preciso 
que o senhor vá terá Rocheville.... 
Absolutamenteprecis» 1...Venha com-
migo no banco de liante....Ea gover
narei o Russilh >.....)s camaradas iráo 
atras, da arma ens'itilhtli....Se lhe 
perceberem i intendo de saltar do 
carro ab iiv» e d ir ás trancas, previ-
no-ode que lhe faraó fogo, como se 
fosse um lobo, e que lhe quebrarão 
uma perna ou amus. 
—Paraq iies-nsa;nviçis? replicou 

o ventraloqao. JJt lhe, ddi a minha pa
lavra. . 
O official inferior levantou ds novo 

os homhrcM, nrns agora um poaco me
nos do que d i prim ira vez. 
— E m tocb o caso s ü prevenido.... 

disse elle. :~d*3\ prim aro... 
(Continua). 



lltfPHENBA YTl ANA 

P h o n o m o n o curioso] 
U m caso raro de patologia T 

Leião-no com attençao os que 
não crêem nos antojos. 
Uma rapariga de Valencia teve 

q capricho de c >mer tremoços 
fructo predilect) dos philoso-
phos), mas o marido, vendo-a em 
vésperas de part >. oppoz-se á-sa-
tisfaçáo daquelle desejo, recean
do que lhe nzossan nal. DVni á 
r/ouco aVâpariga J;uá luz uma 
criança tendo em cada dedo mí
nimo de ambas as mãos um tre-
moçò, que o Dr. Paulino Valiente 
se encarregou Je cortar, e tratou 
de estudar este curioso phehòme-
no. # 

400 lil>oi-(1 actos 
Escreve o Diário de Noticim: 
«Consta-nos que. por oceasião 

do oitavo anniversario da morte 
do commehdador José de Souza 
Breves, ficarão livres, por dispo
sição testameritaria do mesmo se
nhor, cerca de quatrocentos es
cravos, notando-se que já no 
quarto anniversario foram do 
mesmo modo libertos outros qua
trocentos.» 

Quarentena 
O ministro do império ordenou 

que se estabelecesse quarentena 
para as embarcações provenien
tes dos portos da Sicilia, onde se 
tem manifestado o cholera. 

Chefe rlp >olieia 
Consta a Província que o dr. 

Ferreira Lima. chefe de policia 
desta província, foi expressamen
te á corte para obter sua demis
são daquelle cargo. 

3,5oo a 4,000 libras inglezas. O 
maior destes queijos pesa 5,000 
libras te,265 kilogrammas). 
O estabelecimento foi forçado 

a construir um apparelho especial 
para tirar este onstro da sua 
fôrma. 

' Clioleiaoiorbua» 
O Sr. ministro do império re

cebeu do ministro brasileiro cm 
Roma o telegramma seguinte : 
«Appareceu o cholera em Ca-

tanea. Sessenta e quatro pessoas 
forao victimas dclle em três dias. 
Grande emigração.» 

IN" ova estrada de ferfo 
O conselheiro Cardoso Júnior, 

vice-presidente da província, as-
signou o contrato para a cons-
trucção da estrada de ferro do 
Araguãya, a qual tem por fim sal
var as cachoeiras, que impedem 
a navegação franca entre Goyaz e 
Pará. . 
As cláusulas principaes do con-j 

trato são : privilegio por 3o an-
nos, 18 mezes .para a organisaçâo 
da companhia, 8 mezes para a 
apresentação de estudos e plan
tas, 24 mezes para o começo da 
construcção. A província garan
te ao capital empregado o juro de 
7,7° em moeda brazücira,não po
dendo exceder de 26:000^ o va
lor kilometrico. Está subvenção 
será por vinte annos. 

Etcqucríme nto 
%• \o senad > oi ho nem, diz o 
Diário Mercantil,appr >vado, contra 
o voto d ) governo, > re ]uerimen-
to do sr. 1'aunay, p :rgu uan Io se 
o Brazil concorro ou nao á expo
sição de 89. em î ariz. 

Ti! mios 
Noticia o Jornal do Commercio 

que por este-» dias a lista dos titu
lares será grande nente augmen-
tada. 

Exame 
Prestou hontem exame de suf-

ficiencia perante o sr. dr. jniz de 
direito da comarca, o sr. Ma
noel Martins d1 Mello, candidato 
ao i° oificio d'este termo. 

Io tat>e1 i ionato 
Os cidadãos João Alves da Cu

nha Lima e Joaquim Carnill > Gue
des re {uerefam ser providos no 
no odicio de \y ubeiiião do pu 
blico,judicial e notas deste ter.no. 

1̂ 1 de Jullxo 
Os francezes residentes n'esta 

cidade celebraram hontem o an
niversario da Bastilha com um 
jantar no Hoteldo Braz. 

Hymno de uma raiulxa 
Maria, rainha da Sscossia,poe

tisa de estro sublime, durante o 
tempo que esteve encarcerada 
em Fotheri^ay Castle, teado sido 
ícondemnada a morte, compoz na 
véspera de ser executado, o hy
mno seguinte esoripto cm latim; 
cuja cadência harmoniosa tem 
sido grandemente admirada. 

HYMNO 
O Domine Deus! Spéravi in te 
O care mi Jesu! nunc libera me 
Indura catenâ, in misera poena 

desidero te; 
Languendo. gemendo, et genm-

fléctendo, 
Adoro, imploro, ul liberes me. 

EÜITAEJ 

E l e i ç ã o s e n tt n*ia? d o 

Ris o resultado conhecido des 
ta eleição : 
Soares. . . ' . . . 9.706 
Evaristo da Veiga. . 9-5-+7 
Cesanò Alvim. . . 9.486 
Leopoldína . . . . 9.286 
Fidelis Botelho. . . 9-202 
Carlos Affonso. . . 9-973 

Original 
Decididamente o nosso século 

será o das emprezas gigantescas. 
d >s colossos, das monstruosida
des. 
Assignala-rse na \ merica o fa-

bnco, poi conta l* m;. ter O. G. 
Liplon.negociante por atacado de 
1 b queijo^ de um peso médio de 

) doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
priams da comarca especial de 
Ytú., etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou d'elle noticia ti
verem, que no dia 24 do corren
te, ao meio-dia, em casa da he
rança inventariada do finado Ge-
tulio Alves Corrêa, sita á rua Di
reita, este juizo fará praça para a 
venda e arremataçãoa quemmais 
dér e maior lance offerecer, dos 
bens abai-xo declarados, perten
centes áreferida herança,os quaes 
sao os seguintes : 
Uma mesa pequena e velha, 

por quatro mil réis ; onze cadei
ras de palhinha, por 33g ; um 
guarda-louça bom, por 40$; um 
balcãosinho, por 203 ; meio apa
relho de louça pó de pedra, em 
bom uso, por 32> ;'uma dúzia de 
colheres de metal, já usadas, por 
5$ ; doze garfos, a quinhentos 
réis cada um, por 6$ ; dez facas, 

por 5g ; do/e colheres de chá e 
uma de asstie ir. por 5;J ; uma 
colher de estanho para sopa, por 
5oo réis ; doze chicaras próprias 
para chá, por 7$ ; um bule de 
estanho. por ij}3oo ; três copos 
de vidro, por 1 ,yj >o ; urna sopci-
ra de pó de pedra, por 2^ ; duas 
bandejas pequenas, por 1$; seis 
casaes de chicaras, por 2$ ; um 
moringue para água, por ig ; um 
guarda-taltíer de arame, por 
i$3oo ; nove cadeiras velhas, por 
9§ ; uma mesa e caixa para cos
tura, velha, por 2$ ; um taxo ve
lho, de cobre, por 5$ ; um dito 
pequeno, por i§5oo; uma panei-
la de ferro, por 4$ ; um caldei
rão,uma chaleira, três cassarolas 
e uma amassadeira, por 6$; duas 
bacias de ferro, por i$3oo ; uma 
escrevaninha velha, por 10$ ; 
uma talha, por 2g ; uma banheira 
de folha, por 5§ ; um lavatorio 
ordinário, por 2$ ; um lavatorio 
de mármore, com espelho, por 
60S ; uma meia-commoda, por 
io$ ; um guarda roupa pequeno, 
por 20$ ; uma marqueza de pa
lhinha, por 123 ; uma mesa com 
três gavetas, por 7$ ; dois balcões 
pequenos, por 6$ ; um barril de 
quinto, vasio, por 800 réis ; uma 
estante com quatro vidros, por 
2$ ; um lampeão para vitrine, por 
2$ ; uma vitrina, por 5$ ; um bal
cão comprido, por 8$ uma ca na 
de ferro, por 4% ; una mesinna 
pequena,por 1$ ; uma cama fran-
ceza e colxáo, por 23.5 uma mesa 
ordinária, com duas gavetas, por 
4> ; um picador de fumo, por 1 >; 
uma cama de lona para viagem, 
por 3$ ; dois bancos, duas r.egoas 
grandes, e algumas peças de fer
ramenta de carpinteiro, por 5^ ; 
um 1 He de retalnos de taboas. al-
*uus vig >tõcs e três pranchões de 
cabreuva, por 3oJ ; una grade 
torneada, própria de escriptorio, 
por ioéí; três ̂ avetões que fo-
ram de com.no ia, por 2§ ; três 
cadeiras estrag \ \ is, por 4 ;5o ) ; 
uma tâboleta d : ferr >,oor 1 >3oo; 
um caixão contendo ferramenta 
para dentista, por 803 ; dois lam-
peões com abajours de porcella-
rid, por 63 ; u na porca > de ara
me sortido, de aço. ferro e co
bre, por 6g ; uma prensa peque
na de ferro, por 1$ ; uma lanter
na para porta, por 3$ ; um lam
peão de mesa, de porcellana, por 
)_$ ; uma mesa pequena, com 
gaveta, por 2$ ; um armário pe
queno, envidraçado, por 3$ ; 
uma porção de pedras brutas,por 
10$; uma corrente c balde para 
poço, por 5$. Moveis e obíectos 
existentes na sala da officina : 
uma secretaria para escrever.com 
dezesete gavetas, por 80$; uma 
meza própria paratrabalhojde rc-
lojoeiro,com mostrador, por,2o§; 
um balcão com oito gavetas, por 
3o$;uma vitrina grande, inverni-
zada de preto, inclusive a respe
ctiva armação de ferro, por 8o>: 
uma vitrina com dois vidros. ?£; 
uma dita de um vidro.]por 3g; dois 
rebolos pequenos, por 6§; um 
cabo de relho com o pé e ponta 
de prata, por 4$; um décimo com 
aguardente Morelli, por 10$; os 
caixühos velhos, que foram da an
tiga casa,por 3o$ooo. 

Uma machina de fazer bordão 
parapiano por 2g ; um regulador, 
por 8o§; três relógios americanos, 
de parede, por, digo a 22> cada 
um, por 66,S; um relógio de pa
rede, com caixa, por 33$; um re
lógio usado, americano, 13$; cin

co relógios de algibeira, es*iada 
de ferro,a 1 0$ cada um, por 5og; 
vinte e três ditos dito de dar cor
da pelo pé, a 10$, por 23og; dois 
dítos dito americanos a 1 3§ cada 
um, por 3og; um dito dito com 
calendário, por 12$;seis relógios 
de metal, estragados, a 5$, por 
3o$; doze relógios de prata, mui
to estragados, a 3$, por 6og; um 
relógio de prata, de dar corda 
pelo pé. por 12; onze relógios de 
prata, a quinze mil reis cada um, 
por i63g;onzerelogiv;.N̂ de prata. 
muito estragados, a 4$ cada um, 
por 44S; um relógio de ouro, de 
dar corda pelo pé, por bo$; um 
relógio de ouro, por 40$; um re
lógio de meza, bem usado, por 
io$; dois relógios de meza, a 3$ 
cada um, por íog; oito despeita-
dores pequenos, uzados a 2$ ca
da um por i6§; três dispertado-
res, 3$ cada um, por 9$; um des
pertador com armação, por 6$; 
dois despertadores, de parede,a 
6$ cada um, por 12§; um meridia
no, por 3oo; uma ferramenta de 
relojoeiro e fornecimentos para 
concertos, por 3oog; dois reló
gios com despertador e calendá
rio, novos a i3S cada um, por 
3o^; dois jelogios, peso para pa-
j pel, a 12% cada um, por24$; três 
relógios novos.de prata dourada, 
a 205 cada um, por 60$; um re
lógio novo de prata, por 20$; oi-
1 to correntes de plaquet, (marca 
H. M. vinte e doisj por 64$; qua
tro correntes de plaquet, a iog 
cada uma, por 40$; três corren
tes de plaquet, por 36$; uma 
correnje de plaquet, por i5$; 
ama dita dita pequena, por 3S; 
zinco pérolas dois brilhantes sol
tos, por 60^.' duas medalhas de 
ouro, a 10$ cada uma, por 20$; 
una medalha pequena, por 3§; 
um par de brincos de touro com 
derolas por 25§ooó; um par de 
brincos de ouro por 20S000; 
o to nares de brincos a dez mil 
réis cada um. por 8o>ooo; um 
par de brinco de coral, por 10$; 
u n par de brincos pequeno*, por 
1 o.Jooo; três pajés de bichas com 
pérolas, por 3ogooo; três pares 
de bichas pequenas, com pedras. 
a 5$ooo cada um. por i3$ooo; 
dois broches de ouro a 3§ooo ca
ia um, por io>sOoo; uma abotoa-
dura para camisa, por 3Sooo ; 
duas guarnições para peito de ca
misa, a âgodo cada um por 10S; 
quatro medalhas de plaquet a 
2$ cada uma, por 8$; uma me
dalha de ouro para corrente de 
relógio, por 12$; quatorze meda
lhas de diversos tamanhos, a b$, 
por 70$; duas lapiseiras de ouro 
a i5$ cada uma, por 3o§; um 
broche de prata, por i§; uma cai
xa com onze peças diversas de 
ouro, por i5§; três pares de bi-
\as com brilhante de Paris, a 3$, 
por9§; quatro anneis com bri
lhante de Paris, a 2§cada um por 
SSoòo; 

Umpar de annel de aliança,por 
5g ; dois annelóes de ouro, a 4$ 
cada um, por 8§; um annel peque
no com pedra, por 2§,; um par de 
brincos usados e uma cruz, por 
10$ ; um par de brincos velhos, 
por 4S ; cento e quatorze oitavas 
de prata velha, a 160 a oitava, 
por 18^240 ; diversos objectos de 
ouro, quebrados, por 10$; duas 
figas e um par de bichas, com 
brilhante de paris, por 2$ ; uma 
balança com caixa, e seus pesos, 
por 12$ ; uma balança pequena ç 
pesos, por 5$. 

http://ter.no
http://escrever.com
http://novos.de
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Estes bens vão á praça a reque
rimento da viuva inventariante d. 
Anna Maria Corrêa para remis
são do passivo da herança,e quem 
nos m e s m o s quizer lançar dever 
comparecer no dia. lugar e hora 
acima designados. 

Para que chegue á noticia de to
dos mandei passar o presente e m 
dois de u m só theor para ser af-
íixado no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Itu, aos 
9 de Julho de 1887. Eu, José In-
nocencio do Amaral Campos, es
crivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochia, para 
proceder ao alistamento dos ci
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 90 § i°. do regula
mento apprõvailò pelo dec. n. 
5,88i de 27 de Fevereiro de 1873. 
devendo essa reunião celebrar se 
no cbnsistòriô da matriz e m 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias | 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos.e reclamações 
a b e m de seus direitos, a fim de] 
que a junta possa b e m orientada ; 
ficar da verdade e habilitada afa-i 
zer as declarações e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
juizo da junta revisora. que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o presente edital, que 
será affixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
v e m por m i m feito e rubricado 
pelo juiz de paz - eu Feliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytú i°de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

Para que chegue a noticia de todos, 
mandei passar o presente em dois de 
u m só theor, para s r afinado no lo-
gor do (M..I i.n • ti pubiiC 1 1 ' 1» :la i:n-
preas 1. o 1 í 1 e pa *sad » uesl t cidade 
(fe Vi i .1.» i" d ! I ilíio il; 1887. Kif? 
José liiuoc :uci 1 do 1.11 ir d Campo:*; 
eserivao, o escre* i. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escoltar. 

O dr. Francisco Ribeiro de lüsco-
bar ; juiz de Direito da comar
ca de Ytú. 
Faz saber,que tendo-se de pro

ceder no dia 16 do próximo fu
turo mez de Julho, às 1 o horas da 
manhã, no Paço da Câmara Mu
nicipal desta cidade, a apu
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes, dada para 
um deputado á Assembléa Geral, 
por este 40 districto, para preen
chera vaga deixada pelo conse
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
em conseqüência de ter sido no
meado ministro e secretario dis
tado dos negócios d'â ricultura, 
commercio e obras publicas, con
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias.das 
secç6es parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora,podendo assistir a reu
nião os eleitores e interessados, 
jue quizerem.tudo nos ̂ termos da 
k-J Iação em vigor, ̂ mandando 
passar o presente para ser affixa-
do no lugar publico do costume, 
sendo também publicado pela im
prensa nesta cidade de Itú, aos 
28 de Junho de 1887. 
Eu João Xavier da Costa,escri

vão o escrevi. 

O Juiz de Díreit > 

Francisco Ribeiro d' Escobar 

ANNUNCÍOS 

0 doutor Francisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de Direito e de Qrphaos da 
comarca especi il de ílú, ;te. 
Faço saber aos que o presente edi

tal com o praso de 2J dias virem, que 
no dia '23 do comute, a poria da c is 1 
das audiências, logo ap;>s t ui li sacia 
deste juizo, se fará praça para a ven
da e arrem Uaçao, a quem mais der e 
maior lance ollerecer, dos bensab iixo 
declarados, pertencentes ao extineto 
casal de Antônio Lucas Maciel : U m 
pasto na Santa Cru/, fechado de vai-
Io, dividindo com a estrada, José Vi 
cente Martins e João l'odro Dias, ava
liada por2õ0gül)0. 
U m pasto no Vassorouca, dividin

do como primeiro, Luiz Pedroso eo 
rocio da cidade,avaliado por 4Ü0g000. 

U m pasto que foi de d. Clara, divi
dindo com o pasto do Vassoroca, Luiz 
Pedroso, José Garcia e o rocio da ci
dade, avaliado por800$000. 

Uma casa sita á rua da Palma, des
ta cidade, dividindo pelo lado de cima 
com Francisco Breu ha Ribeiro, ava
liada por 1.2005000. 
Uma casa á rua de SanfAnna, es

quina, com u m terreno annexo divi
dindo com Joãoda Silva, avaliada por 
8000000 

Estes bens vao a praça p^r deter
minação deste juiz paro solução do 
passivo da herança, e*quem nos mes
mos quizer lançar deverá compare
cer no lugar, e hora acima designa
do. 

À!1JÍ colônia itallasa 
Sono invitati tutti i cittadini Tta-
liani a voler riunírsi. Domcnica 
17 dei corrente mese alie ore 4 
poméridion : nella casa di residen-
zia dei sígnorí Krancesco Cersosi-
m o in rua C o nmercio per afFari 
ap ortin .MHÍ alia colônia, e per 
formare Ia c miissione incaricata 
per ia orga ú. azione delia sociotà 
italiano. 

A quest 1 fine sono pregati tutti 
i cittadini Italiani a non mancare 
alia su detta riunione. 

La Commissione. 

. 

Medico, cirurgião e 
ív̂  parteiro reside na chá

cara de d. Delrina M a 
ria de Jesus, á rua do 
Commercio, c attende 
á qualquer chamado 

N de dia ou de noite. 

<ã 
A* quem convier 

Na fazenda Santa Cruz, precisa se 
justaa u m feitor. 

4—2 

MÍ Í vens 
A R T H U R PACHECO JOEDÃO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitaçãoqne tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu angmentar 
o sen fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De5 a20 
De 25 a 40 
De 50 para cima 
Sabão caboclo,kile 
Sabão preto, 15 kilos 
Velas n. 2,caixa 
Velas n. 6,caixa 
Velas n. 8,caixa 
Azeite de sebo, caixa 
Óleo Ipanimina, caixa 
Graxa especial para carros,trollys, k. :640 

VENDA S A DINHEIRO 

3:500 
3:100 
3:000 
2:900 
:240 
3:500 
7:000 
8:500 
9:000 

24:000 
30:000 

Chácara do <ir*. José Elias 

ÍTF 
t. q. e d. } 13—1 

1HTLTO PMPH0MS 

Eisenbach, Hoffmann & C 
Deposito e agencia geral 
EMCASADE 

Jorge Seckler & C . 
S. PAULO • 

Cartões de visita 

feta tppÉ 
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Importadores 
e 

FABRICANTES 
Encarre^am-se do fornecimento e montagem de machinas para serranas, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de ferro, rras francezas,circulares, machinas de 
bonds etc. pontes metalicas.para abaste- . . . x n \ 
cimento daqua, coiumnas, portões, gra-; aplainar, fazer cimalhas, tornos etc. 
des e chafarizes. „ .. 

I hm deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
A p p a r o m o s p a r a e x t r a ç ã o de óleo* d e T R O B E Y & C ( ̂e quem são agentes ) turbina. 

•emento» do i n a m o n a o d e algodão etc. ] A W V „ . . " afazem rodas motoras á água, 
'f Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapors 

Machinas pa-a fazer telhas, tijoilos, tubos. Para fabri- j torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas-de massas, macarrão, sabáo e velas, para cortumes. picar cas- J. Tarravhas, entravas, bajornas, martellos e marrões, eixos para 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- j MWOS e carroças 
crnha.de mandioca. *? . . 

i da a sorte, aríetes, balanças pára-raios,etc. 
Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

Macacos, ̂ uinchos, talhas e sarilhos. Bombas de to 
? da a sorte, ar 

erras para madeira bruta, ser-

wmm 
I CALDEIREIRO.FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE 

Trabalhos garantidos e preços moderados 

1 MfflHC£ 

Caixa do correio 51 
2) S.PAULO 39—Rua do Triumpho—39 

Hotel-Restaurant 
ÍS hrifl '-c* A n:í rua cto Cotnmerci°i um estabelecimeto 

n U l í L " ^ ^ de primeira ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de um co

zinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim. 
RECEBEM-SE PENSIONISTAS E PASSAGEIROS 

Ha 6ec/itolas as noites, incumbindo-se além disso do pre
paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

CAFE,REFRESCOS(AQUALQUERHORA 

Vinhos e cervejas das marcas mais afamadas que existem no 
anuído. !* " 

PREÇuS MÓDICOS 

0 ^crente—Adelino Vieira da Silva 
(i ds. i .d. n.) 

D. Bit to 

§úm k jriwifttfái 
Vendem-se nesta 

typographia. 

Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i c 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas c francezas 

CÀRABIHAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wcsson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de dirferentes fabricantes. 

BALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras. escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SÃO PAULO 50—15 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 

http://crnha.de


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


